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RESUMO 

Partindo do princípio de que o pequeno produtor rural deve buscar elementos para reduzir o custo de produção, evitar desperdícios e melhorar o planejamento e controle de suas atividades, este trabalho buscou elaborar um estudo sobre o custo de produção de uma propriedade rural em Boa Vista do Incra/RS. A intenção foi auxiliar o proprietário no processo de planejamento e controle de suas atividades. A metodologia utilizada na pesquisa é caracterizada como um estudo de caso, de natureza exploratória, com abordagem quantitativa e qualitativa dos dados. Os resultados encontrados indicam que a propriedade pesquisada não possui nenhum tipo de controle de custos para auxiliar o proprietário no gerenciamento das atividades. Verificou-se que as culturas de soja e milho apresentam lucro instigante na propriedade. O estudo possibilitou conhecer a relevância da utilização de ferramentas como planejamento e o controle na gestão das atividades rurais.
Palavras-chave: Propriedade Rural, Planejamento rural, Custos Agrícolas.
ABSTRACT

Assuming that the small farmer must find elements to reduce production costs avoid waste and improve planning and control activities, this study sought to conduct a study on the production cost of a rural property in the Boa Vista INCRA/RS. The intention was to assist the owner in the process of planning and control activities. The methodology used in the research is characterized as a case study, an exploratory approach with quantitative and qualitative data. The results indicate that the property has not researched any cost control to assist the owner in managing activities. It was found that soybean and corn have exciting profit on the property. The study has helped understand the importance of using tools such as planning and control in the management of rural activities.   
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1 INTRODUÇÃO
A agricultura é uma atividade que caracteriza o cultivo da terra através da ação dos homens que exploram a capacidade produtiva do solo há milhares de anos e que buscam na transformação de determinados produtos agrícolas, a fonte de renda e de subsistência de suas famílias. Sabe-se que a prática da agricultura foi um passo decisivo para o desenvolvimento humano e o cultivo de grãos é responsável por milhares de empregos diretos e indiretos que contribuem para um melhor desenvolvimento e crescimento da economia mundial. 
A atividade rural é uma das principais fontes de renda no Brasil e destaca-se através do seu alto potencial produtivo principalmente de alimentos para satisfação das necessidades humanas. No que se refere ao pequeno produtor rural, cabe ressaltar que este cada vez mais se depara com o crescimento do cenário internacional para produtos agrícolas, além de novas técnicas e novas tecnologias. 
Com este cenário globalizado, o pequeno produtor precisa de cada vez mais controle de suas atividades, sendo que a falta de um controle gerencial, principalmente de custos nas pequenas propriedades rurais influencia diretamente na forma com que o produtor rural desempenha as atividades na gestão da sua propriedade.  Destaca-se que é bastante comum encontrar tanto  no Brasil como em outros Estados grande número de pequenas propriedades rurais que necessitam de auxílio na parte do controle efetivo dos seus custos, despesas e receitas. 

Cabe ressaltar que cada vez mais o pequeno produtor rural busca resultados satisfatórios na produção, mas muitas vezes esse mesmo produtor encontra dificuldades para obter assessoria de profissionais especializados, para um melhor acompanhamento e desenvolvimento da cultura. Um modelo de gestão de custos é muito importante para que a propriedade rural consiga estabelecer alguns padrões, auxiliando assim o seu processo de decisão. Neste sentido, acredita-se que o entendimento de algumas ferramentas da contabilidade é uma boa opção que pode auxiliar o produtor rural no desempenho de suas funções e esclarecimento das dúvidas antes da tomada de decisão.

Assim sendo, a dificuldade de conhecimentos e controle dos custos foi verificado em uma pequena propriedade rural localizada no município de Boa Vista do Incra, foco de estudo, que desenvolve o plantio de soja e milho e carece de um controle de custos que auxilie no gerenciamento de seus resultados econômicos e financeiros.

Pode-se dizer que através do conhecimento dos custos de produção de uma atividade rural, torna-se possível identificar, se está tendo retorno positivo ou a propriedade está tendo prejuízo, permitindo assim o direcionamento mais adequado da produção, de acordo com os seus resultados.  Na propriedade estudada a gestão é realizada de acordo com conhecimentos mais práticos da produção, extremamente informal, e na base da intuição. O proprietário busca conhecimentos através de conversas e troca de conhecimentos informais com outros pequenos proprietários rurais. 

Surge a necessidade de se realizar uma avaliação de custos na propriedade, partindo do principio de que esta propriedade não possui nenhum controle de custos formal e científico, seja de despesas ou custos das atividades em geral. Este fato dificulta a gestão visto que não permite um controle rigoroso e eficaz para a tomada de decisão. Acredita-se que uma gestão eficiente possibilita melhorias e rapidez na tomada de decisão permitindo mais agilidade na gestão da propriedade rural.
Diante do exposto formula-se o seguinte questionamento: Quais são os custos de produção que envolvem as atividades numa propriedade no interior de Boa Vista do Incra?
Neste contexto, este estudo tem por objetivo geral: fazer o levantamento  de custos da propriedade rural localizada no município de Boa Vista do Incra, visando melhor gerenciamento dos recursos das atividades. De forma mais específica, busca-se: a) caracterizar a propriedade e fazer o inventário, visando um melhor conhecimento da paisagem natural, edificada e animais; b) Fazer um levantamento de custos e despesas das principais culturas desenvolvidas na propriedade; c) Desenvolver planilhas adequadas para identificar custos, receitas e despesas de cada cultura, além de desenvolver cálculo da margem de contribuição das principais culturas. 

Essa pesquisa justifica-se por proporcionar aos gestores clareza sobre os custos no exercício de suas atividades, auxiliando o produtor a refletir sobre aspectos peculiares da área de custos, como formação de preço e margem de lucro. 
O trabalho está estruturado da seguinte forma: além desta introdução, a seguir, apresenta-se a fundamentação teórica utilizada no estudo; na sequencia, descrevem-se o método e os procedimentos da pesquisa; por fim, são apresentados os principais resultados e as considerações finais do estudo.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Esta etapa apresentará as fontes consultadas, as quais darão suporte e embasamento teórico para a estruturação e construção deste artigo. 
2.1 Contabilidade rural, Objeto, Objetivos e Finalidades

A contabilidade geral aplicada a empresas rurais visa o auxílio ao produtor rural no controle do seu patrimônio. Esta atividade vê o grande, o médio e o pequeno produtor com espaços próprios. Crepaldi (1998, p.76) afirma que:

Contabilidade rural é um instrumento da função administrativa que tem como finalidade: Controlar o patrimônio das entidades rurais;  Apurar o resultado das entidades rurais; Prestar informações sobre o patrimônio e sobre o  resultado das entidades rurais aos diversos usuários das  informações contábeis.

Para Nepomuceno (2004), a atividade rural, como também a industrial, comercial e de produção de serviços, é atividade econômica e, como tal, requer controle financeiro e acompanhamento específico. Torna-se difícil saber que, em determinado ano, o empreendimento foi bem-sucedido, sem conhecer, especificamente, o nível de lucratividade ou de déficit de cada produção explorada. 

Pode-se destacar que o pequeno produtor atua muito mais para o nível de subsistência do que o de mercado. Porém  terá boas chances de ter sucesso na sua produção, desde que  possa se organizar e entender principalmente dos seus custos desde o plantio até a colheita, para fornecer aos consumidores seus produtos com qualidade e com a certeza de que no futuro possa contribuir com o seu próprio desenvolvimento a fim de estabelecer novas formas de reconhecimento dos custos e despesas da pequena propriedade rural.  

A contabilidade rural assim como a contabilidade geral é capaz de informar a empresa rural independente do tipo ou ramo de atuação, sobre os riscos e incertezas frequentes no processo produtivo. O objeto da contabilidade rural é o patrimônio das entidades rurais. Crepaldi (1998, p.75) afirma que:

Com base na análise do balanço patrimonial e das demonstrações do resultado do exercício possível verificar a situação da empresa, sobre os mais diversos enfoques, tais como a análise de estrutura, de evolução, de solvência, de garantia de capitais próprios e de terceiros, de retorno de investimentos etc.

No que se refere ao controle destaca-se que a contabilidade dentro de qualquer entidade, é realizada para atender diversos interesses, sejam da própria empresa ou de terceiros, como governo, bancos, fornecedores, clientes, entre outros. Para que este interesse seja atendido de forma adequada é fundamental que exista um controle das atividades empresariais, na forma de demonstrativos analíticos e sintéticos, como balanço e demonstrações, a fim de proporcionar entendimento da situação econômico-financeira estrutural da empresa e verificação do equilíbrio de suas atividades. A partir das informações contábeis é possível para o administrador tomar decisões no sentido de corrigir problemas e definir estratégias no intuito de atingir melhores resultados. Basso (2005, p. 24) explica que:
Como núcleo central do controle patrimonial, a contabilidade registra os fatos que neles acontecem, emitindo relatórios quantitativos e qualitativos, permitindo ao usuário da informação contábil, entre outras atividades, comparar previsões e orçamentos com a realidade da entidade.
Através de uma estrutura contábil gerencial bem definida é possível o planejamento das atividades de uma propriedade rural para curto, médio e longo prazo. O referido autor diz que “no planejamento, temos como informações ao processo decisório; programação e reprogramação de metas, projetos e atividades.” (BASSO, 2005 p.24).

2.2 Planejamento Rural

Para Crepaldi (2011) o planejamento é a formulação sistemática de um conjunto de decisões, devidamente integrado. O planejamento é assim um processo dinâmico e, portanto, deve ser bem diferenciado de plano, programa e projeto, que são documentos, na forma de relatórios contendo todas as informações necessárias à implantação, execução e controle das proposições feitas.

O planejamento rural tem por principal meta organizar os planos de produção da propriedade visando melhor utilização dos fatores de produção, aumento da eficiência técnica e econômica e, por conseguinte, melhoria da rentabilidade econômica e da renda do proprietário. Crepaldi (2011, p.195) declara que “o objetivo é estudar, registrar e controlar a gestão econômica do patrimônio das empresas que se dedicam a esses fins, portanto, ressalva particularidades especifica que lhes são inerentes.”
Em termos de classificação contábil, as culturas permanentes são incluídas no ativo não circulante-imobilizado. São imputados no imobilizado os gastos com o solo, com a formação da cultura, despesas diferidas, despesas do exercício e correção monetária. Dentro desse pensamento os grupos e os subgrupos de contas serão aplicados, especificamente, aos itens “Receita” e “Custos de Produção”, na demonstração de resultado do exercício. (CREPALDI, 2011). O planejamento é parte essencial da gestão das empresas. Pode-se definir planejamento em longo prazo como:

um processo contínuo e sistemático de tomada de decisões empresariais, como melhor conhecimento possível de suas consequências futuras, a organização sistemática do esforço necessário para programar estas decisões e as medidas para comparar os resultados com a explicativa (SANTOS, 2009, p.5).

Através do planejamento o produtor rural consegue ter uma visão a curto e também em longo prazo das receitas e despesas, também pode estabelecer melhor a forma com que direciona as suas atividades em sua propriedade, visando à obtenção de lucro. Planejamento é a abordagem sistemática para a tomada de decisão estratégica pelas empresas, é importante no sentido de alertar os administradores quanto às mudanças na economia, no ato dos consumidores, na tecnologia, no comportamento climático, nos custos, na oferta de produtos (supersafras), na demanda e outras alterações.

Santos (2002, p.16) define o planejamento operacional como sendo “um conjunto de planos orçamentários, fundamentos em premissas condizentes com a realidade da empresa, no ambiente interno e externo, formalmente estabelecido em resultados econômico-financeiros”. Quando se fala em planejamento operacional, devemos considerar o seguinte:
a. Premissas a serem consideradas nos planos orçamentários: Projeção das áreas disponíveis de produção da fazenda, Perfil climático da região, Escolhas dos produtos principais e alternativos, Expectativa de produtividade e qualidade, Expectativa de preços, Índices técnicos para cada produto, Estimar a taxa de retorno esperada sobre os investimentos operacionais do referido ano agrícola, Estimar o mix da margem de contribuição dos produtos em percentual. 

b. As principais peças do conjunto orçamentário são: Plano físico de produção de vendas (área, produto, produtividade etc.), Orçamento de vendas (preços, impostos incidentes sobre as vendas, comissão etc.), Orçamento de custo de produção (mão-de-obra direta, insumos agrícolas, equipamento direto, custos diretos, depreciação, exaustão e amortização) e Orçamento de despesas (despesa de comercialização, administrativas, financeiras, Orçamento de investimento para o ano agrícola, Orçamento de caixa, Projeção de resultados e Projeção do balanço geral da empresa. 

c. Principais análises que poderão ser obtidas dos resultados econômicos projetados: custo fixo total por unidade de negócio; custo variável por produto e por unidade de negócio; margem de contribuição em nível de produto; ponto de equilíbrio em volumes e receitas de vendas; lucratividade e retorno do investimento operacional.

Crepaldi (2011, p.365) afirma que: 
A efetivação do planejamento tributário que permite a racionalização da carga tributaria a ser suportada visa reduzir o pagamento ou recolhimento dos impostos, tributos, taxas e contribuições, entretanto, sua implementação esbarra, muitas vezes, na falta de informação da classe empresarial sob como a adoção de tal conduta poderia beneficiar o seu empreendimento, levando-o a aperfeiçoar a aplicação dos recursos disponíveis. 

O referido autor diz que o planejamento tributário é imprescindível para o alcance e manutenção de bons resultados e que seus reflexos sobre a organização têm como objetivos medidas que visam à economia de impostos por meio de formas legais, levando-se em conta as possíveis mudanças rápidas e eficazes na hipótese do fisco alterar as regras fiscais. 
O planejamento tributário de acordo com Crepaldi (2011, p. 366), possui três finalidades básicas:

a. Evitar a incidência do tributo, quando se tomam providencias com o objetivo de evitar a ocorrência do fato gerador do tributo;

b. Reduzir o montante do tributo, tomando-se providencia com o objetivo de reduzir a alíquota ou a base de cálculo do tributo;

c. Retardar o pagamento do tributo, adotando-se medidas que têm como objetivo adiar o pagamento do tributo sem ocorrência de multa. 
Entre as formas de tributação, dentro de uma escolha criteriosa sempre em parceria entre o contador e o empresário rural.
Vale ressaltar que não existe um modelo padrão de planejamento tributário, e sim ser moldado conforme as características de cada empreendimento, visto que cada ramo de atividade tem seus tributos e suas peculiaridades, no entanto é possível conhecer a realidade da empresa para se indicar a melhor forma de tributação.

2.3 Sistemas de Custos

Pode-se dizer que Sistemas de Custos é um conjunto de procedimentos administrativos que registra, de forma sistemática e continua a efetiva remuneração dos fatores de produção empregados nos fatores rurais. De acordo com Santos (2011, p.12):

A necessidade do controle fez com que a apuração de custos ganhasse importância desde o inicio do capitalismo. Era por meio da contabilidade de custos que o comerciante tinha a resposta se estava lucrando com seu negócio, pois bastava confrontar as receitas e as despesas do mesmo período.

Através da contabilidade de custos o administrador rural pode ter um controle mais eficiente dos gastos estabelecidos na propriedade, e melhor desempenho na sua tomada de decisão. Santos, Marion e Segatti (2002, p.34), afirmam que a contabilidade de custos pode: 

a. Auxiliar a administração na organização e controle da unidade de produção, revelando ao administrador às atividades de menor custo, as mais lucrativas, as operações de maior e menor custo e as vantagens de substituir umas pelas outras.

b. Permitir uma correta valorização dos estoques para apuração dos resultados obtidos em cada cultivo ou criação.

c. Oferece bases consistentes e confiáveis para a projeção do resultado e auxiliar o processo de planejamento rural, principalmente quando o administrador precisa decidir o que plantar, quando plantar e como plantar.

d. Orientar os órgãos públicos e privados na fixação de medidas, como garantia de preços mínimos, incentivos a produção de determinado produto em escala desejada, estabelecimento de limites de créditos etc.

Os custos na atividade rural fazem parte da produção e classificam-se em diretos e indiretos, fixos e variáveis. Segundo Crepaldi (1998) custos diretos são aqueles que podem ser diretamente (sem rateio) apropriados aos produtos agrícolas, bastando existir uma medida de consumo (quilos, horas de mão-de-obra ou de máquina, quantidade de força consumida etc.). De modo geral identificam os produtos agrícolas e variam proporcionalmente à quantidade produzida. Podem ser apropriados diretamente aos produtos agrícolas por que há uma medida objetiva do seu consumo nesta produção. 
Como exemplos pode-se citar os insumos que normalmente é conhecido pela empresa rural, a quantidade exata de insumos que está sendo utilizada para a produção de uma unidade do produto agrícola. Sabendo o preço do insumo, o custo daí resultante está associado diretamente ao produto.

A mão-de-obra direta que se trata dos custos com os trabalhadores utilizados diretamente na produção agrícola. Sabendo-se quanto tempo cada  trabalhador trabalhou no produto e o preço da mão-de-obra, é possível apropriá-la diretamente ao produto. Além do Material de embalagem e da Depreciação de equipamento agrícola, quando é utilizado para produzir apenas um tipo de produto. Para finalizar a energia elétrica das máquinas agrícolas, pois é de grande importância saber o consumo de energia da produção agrícola.

Por sua vez, os custos Indiretos, para serem incorporados aos produtos agrícolas, necessitam da utilização de algum critério de rateio. Como exemplo pode-se citar o aluguel, iluminação, depreciação, salários de administradores, etc. Os custos indiretos dependem de cálculos, rateios ou estimativas para serem apropriados em diferentes produtos agrícolas. 
Já os custos Fixos são aqueles cujo total não varia proporcionalmente ao volume produzido. Por exemplo: aluguel, impostos etc. Um aspecto importante a ressaltar é que os custos fixos são fixos dentro de uma determinada faixa de produção e, em geral, não são eternamente fixos, podendo variar em função de grandes oscilações no volume de produção agrícola. 

Os Custos Variáveis variam proporcionalmente ao volume produzido. Como exemplos pode-se citar os insumos e embalagens. Se não houver uma quantidade produzida, o custo variável será nulo, ou seja, os custos variáveis aumentam à medida que aumenta a produção agrícola. 

Segundo Santos, Marion e Segatti (2009, p.32) referem-se à identidade (natural) daquilo que foi consumido na produção. Por isso, a nomenclatura de custos é muitas vezes igual ou semelhante à vulgarmente utilizada para nomear bens e serviços, como:

a. Materiais ou Insumos: São os materiais brutos ou já trabalhados e anteriormente produzidos, necessários ao processo de obtenção do novo produto desejado. Ex.: fertilizantes, sementes, mudas, rações medicamentos etc.

b. Mão de Obra Direta: salários encargos sociais e beneficio do pessoal empregado diretamente na produção. Ex.: tratorista, campeiro, tratador, safrista, fiscal de turma, etc.

c. Mão de Obra Indireta: do pessoal empregado indiretamente na produção. Ex.: técnico agrícola, engenheiro agrônomo, auxiliar de escritório, etc.

d. Manutenção de Maquinas e Equipamentos: gastos com peças e serviços de reparo de tratores e outras maquinas e equipamentos da propriedade rural, utilizados na produção.

e. Depreciação de Maquinas e Equipamentos: parcela correspondente a taxas de depreciação pelo uso das mesmas maquina e equipamentos.

f. Combustíveis e Lubrificantes: utilizados pelas maquinas de produção agropecuária, como tratores.

Santos (2009, p.38) afirma que as formas de apuração dos custos são “ordem de produção e produção em processo”.

Ordem de Produção: esse sistema de produção caracteriza-se pelo ciclo de produção definido no tempo e no espaço geográfico no qual cada elemento de custo é acumulado separadamente segundo as ordens especificas de produção.

Custo por Processo: destina-se a acumular os custos numa empresa que se caracteriza por processos padronizados, produção continua e demanda constante. Tal sistema deve ser adotado quando os produtos não podem ser identificados no processo produtivo e aplicados com resultados positivos em exploração extensiva, com gado de corte, cria e recria, numa mesma área física.

3 METODOLOGIA DA PESQUISA
Silva (2003, p. 59) afirma que a metodologia “relaciona-se com os objetivos e a finalidade do projeto, deve descrever os passos dados para alcançar os objetivos”. Para Silva (2004, p. 76) busca-se proporcionar uma visão que pode ser utilizada na contabilidade, um dos campos das ciências sociais que possuem um importante papel a fim de obter respostas para os problemas de estudo. Conforme já citado, este estudo foi realizado nos meses de janeiro a novembro de 2012 em uma propriedade rural situada na cidade de Boa Vista do Incra – RS. 

3.1 Classificação da Pesquisa

A classificação da pesquisa cientifica pode ser quanto a sua natureza, objetivos, procedimento técnico e plano de análise e coleta de dados.
Do ponto de vista de sua natureza, a pesquisa pode ser básica ou aplicada. Neste estudo a pesquisa é de natureza aplicada, pois se aplica determinados conceitos da contabilidade rural em uma pequena propriedade visando melhorias na gestão. 
Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva, onde são disponibilizados os dados para pesquisa e observadas as características do estabelecimento. Neste sentido, Andrade (2002) destaca que a pesquisa descritiva preocupa-se em observar os fatos, registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los, e o pesquisador não interfere neles. Assim os fenômenos do mundo físico e humanos são estudados, mas não são manipulados pelo pesquisador. 
Gil (1999) complementa dizendo que a pesquisa descritiva tem como principal objetivo descrever características de determinada população ou fenômeno ou estabelecimento de relações entre as variáveis. Uma de suas características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados. 
Quanto aos Procedimentos Técnicos, nesta pesquisa é utilizado o estudo de caso, que é um estudo que analisa determinado objeto ou objetivos, nesse caso pode ser o individuo, a propriedade ou até mesmo uma situação para obtenção de um conhecimento amplo e detalhado a cerca dos produtos agrícolas produzidos em uma propriedade rural específica. 
Quanto ao Plano de Coleta de Dados, destaca-se que se utilizou observação e entrevista com o proprietário. Definido por Marconi e Lakatos (2003, p.190) “observação é uma técnica de coleta de dados pra que se possam alcançar informações e onde utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade, mas não consiste apenas em ver, ouvir, mas também em examinar fatos ou fenômenos que deseja estudar”. De acordo com Silva (2003, p.69): entrevista é uma comunicação verbal entre duas ou mais pessoas, com um grau de estruturação previamente definido. Uma entrevista pode ter como objetivos averiguar fatos ou fenômenos; sua eficácia passa pela competência e preparo do entrevistador. 

Durante a coleta de dados da propriedade rural foi possível obter informações mais amplas e aprofundadas, além de analisar e observar os documentos que estão disponíveis sobre as culturas e insumos utilizados no decorrer do período analisado. A análise dos documentos e as perguntas estabelecidas na entrevista deram suporte ao estudo para que fosse possível ser elaborados cálculos e planilhas procurando atender os objetivos propostos através do estudo realizado na propriedade rural. As tabelas utilizadas tiveram como referencia as tabelas utilizadas na obra de Silva (2009).

Através da parte teórica pode-se entender como funciona a sistemática estabelecida no desenvolver deste trabalho, todos os conceitos apresentados são de fundamental importância na aplicação dos cálculos e argumentações no desenvolvimento prático para este estudo.
Classifica-se esta pesquisa como sendo qualitativa e quantitativa, pois pretende-se realizar um levantamento de custos e despesas das culturas desenvolvidas na propriedade, também se procura-se desenvolver planilhas adequadas para identificar as receitas e despesas de cada cultura e desenvolver cálculo da margem de contribuição de cada cultura. Utilizou-se planilhas de Excel buscando ponderar os custos gerado pela administração da propriedade rural em Boa Vista do Incra - RS. 
4 APRESENTACÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA
Segue abaixo a apresentação da propriedade estudada e a análise dos principais resultados. Neste item, apresentam-se em tabelas: o inventário, os aspectos das culturas de milho e soja, além de variáveis como custos, ponto de equilibro e despesas das culturas. Na sequência apresentam-se as considerações finais. 
4.1 Características da propriedade analisada
A pesquisa foi realizada em uma pequena propriedade, localizada no interior do Município de Boa Vista do Incra, na região do Corede Alto Jacuí. A estrutura de área cultivada da propriedade é de 80 hectares de terras próprias e caracteriza-se pela produção de soja, milho, trigo e aveia desde 1970. A forma societal é de pessoa física e propriedade familiar. 
A propriedade está constituída com as seguintes benfeitorias: uma casa de alvenaria, um galpão para máquinas agrícolas, um estábulo e uma pocilga. Os animais constituem-se de bovinos, suínos e aves. Quanto aos implementos agrícolas a propriedade possui: três tratores, um caminhão, uma automotriz, um pulverizador, uma carreta agrícola, uma semeadora para as culturas de soja e milho, uma semeadora para as culturas de trigo e aveia e diversos outros equipamentos para preparo do solo. 
Na propriedade são cultivadas as culturas temporárias de aveia, trigo, soja e milho, utilizando rotação de culturas para melhor controle de pragas e ervas daninhas incidentes no plantio direto na palha e para um melhor rendimento das culturas.
A propriedade em estudo desenvolve suas atividades com mão-de-obra familiar que constitui-se de cinco pessoas, o casal e três filhos, mas nas épocas de plantio e colheita é necessária a contratação de um empregado rural temporário para dar conta das atividades que estão sendo realizadas ao longo do período. 

Verificou-se inicialmente, por meio de conversas com o proprietário, que há na propriedade a carência de controles financeiros, o que poderá restringir o proprietário no momento de tomar decisões. Não há emprego de registros ou controles informatizados. Os controles financeiros são feitos de maneira simples e registrados em cadernetas, além de anotações em papel. O lançamento das despesas e receitas se dá no momento em que elas ocorrem de forma simplificada, sem um planejamento das despesas e pagamentos futuros no momento das compras. 

Observou-se ainda que o proprietário não utiliza computador em sua propriedade, não emprega a ferramenta do Excel, ou seja não utiliza planilhas para registrar as operações realizadas em sua propriedade. O acesso à internet na propriedade é bastante precária.
Da mesma forma verificou-se que o proprietário não pratica a contabilidade como forma de gestão. Sendo assim, identificou-se também que não há controle ou apontamento de retirada de pró-labore do proprietário e ocorrem gastos com despesas pessoais da família, os quais confundem-se com as despesas da propriedade. Desta forma, fica claro que existe uma mistura entre as contas do proprietário rural e da propriedade. 

Conclui-se que não existe nenhum controle formal, os controles que existem são incertos, sem continuação ou uniformização, o que impede determinado planejamento ou tomada de decisão.

Assim sendo e na tentativa de entender a propriedade rural em estudo e sua gestão, através de observação e entrevistas com o proprietário, pode-se salientar os pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades. Como pontos fortes da propriedade constatou-se que esta tem um grupo familiar unido, e com muita afinidade com o trabalho realizado, o que facilita o desenvolvimento das atividades e vencer os obstáculos estabelecidos a cada dia na propriedade rural.
Constatou-se como principal ponto fraco da propriedade o fato de ter falta de planejamento para médio e longo prazo, falta de preparo ou formação profissional de pelo menos uma pessoa do grupo familiar. Este fato dificulta muito o desenvolvimento de controles dos custos e despesas, o que acaba impactando no resultado final e dificultando a administração do negócio. Outros pontos fracos que podem ser citados estão à dificuldade dos controles de gastos, despesas, custos, ou seja, dos controles financeiros em geral. O fato de ocorrerem apenas apontamentos de informações, sem cruzamento de dados, imprevisibilidade dos custos e de grande parte das despesas, causa pouca confiabilidade das informações contábeis. Neste sentido, ocorre pouca utilização destas informações para a tomada de decisão. No entanto, estes fatores não são fatos isolados nesta propriedade e fazem parte da maior parte das pequenas propriedades rurais, ou seja, a dificuldade de gestão dos custos.

No que se refere às ameaças pode-se destacar principalmente as variações climáticas, que poderá diminuir a produtividade e causar variações bruscas de preços, a concorrência de outros mercados e outros Estados brasileiros e a falta de incentivo do governo federal. Sendo que a maior dificuldade encontrada através dos pequenos agricultores é quanto à comercialização de seus produtos, devido aos preços que geralmente são defasados. As oportunidades pode-se citar o aumento da demanda no mercado internacional, principalmente o mercado Chinês, aumento do consumo per-capita de grãos no mercado brasileiro e ainda a oportunidade específica para a propriedade de desenvolvimento de novas culturas para produção de biodiesel e utilização de novos produtos que acarretam redução de custos. 
Na sequência apresenta-se dados avaliados e o inventário da propriedade e dos custos.

4.2 Inventário da propriedade
A seguir  segue dados do inventário da propriedade em estudo levantamento dos seguintes itens: terras, benfeitorias e melhoramentos, máquinas e equipamentos agrícolas, animais de produção e serviço.  
A propriedade possui 80 hectares no total de terras, sendo 72,70 hectares ocupados com culturas anuais, 4 hectares ocupado com pastagens e 3 hectares de reserva legal, 0,30 hectares ocupado com benfeitorias, conforme apresentado no quadro 1.
No que se refere aos valores da terra, ressalta-se que são valores médios pesquisados e servem como uma referencia para o município, mas não foram levados em consideração as características especificas e minúcias próprias da propriedade como topografia, hidrografia, tipo de solo, capacidade de uso, grau de mecanização entre outros fatores. Assim sendo o valor das Terras pesquisado são os valores referenciais que compreendem um valor médio geral para o município.
	Terras


	INÍCIO DO  ANO
	FINAL DO ANO
	Dólar

	
	Quant.
	Valor-R$
	Quant.
	Valor
	Valor-US$

	Distribuição da ocupação da terra: (ha)
	
	
	
	
	1,8

	Área Total : Terra nua


	80,00
	
	80,00
	
	

	Área ocupada com culturas anuais:


	72,70


	1.454000,00


	72,70


	1.454000,00


	807.777,77



	Área ocupada com pastagens:


	4,00
	80.000,00
	4,00
	80.000,00
	44.444,44

	Área de Reserva Legal:


	3,00
	60.000,00
	3,00
	60.000,00
	1.666,67

	Área ocupada com Benfeitorias:


	0,30
	6.000,00
	0,30
	6.000,00
	366,67

	Outros


	
	
	
	
	

	T o t a l


	80,00
	1600.000,00
	80,00
	1600.000,00
	854.255,55


Quadro 1 – Terras – distribuição da ocupação da terra (há)

Fonte: Autor (2012)

No que se refere às benfeitorias e melhoramentos pode-se destacar que a propriedade atualmente não tem feito grandes melhoramentos na propriedade devido à falta de recursos, sendo todos os esforços voltados para a produção. Entre as benfeitorias com maior valor pode-se citar a casa do proprietário com 120 m2 avaliada em R$ 80.000,00 e um galpão avaliado em R$ 70.000,00. As avaliações foram feitas pela media do mercado imobiliário para o município e região. O valor total de benfeitorias e melhoramentos na propriedade é de R$ 155.500,00. Os detalhes podem ser acompanhados no quadro 2.
	Benfeitorias e Melhoramentos
	INÍCIO DO  ANO
	FINAL DO ANO

	Descrição
	Quant.
	Valor-R$
	Quant.
	Valor

	Casa do Proprietário - m² : 120
	1
	80.000,00
	1
	80.000,00

	Pocilga - m²: 30
	1
	4.000,00
	1
	4000,00

	Galpão - m²
	1
	70.000,00
	1
	70.000,00

	Silo- m³
	1
	0,00
	1
	0,00

	Instalação Elétrica
	1
	1.500,00
	1
	1.500,00

	T o t a l
	
	155.500,00
	
	155.500,00


Quadro 2 – Benfeitorias e melhoramentos

Fonte: Autor (2012)

No que se refere às maquinas e equipamentos agrícolas destaca-se a colheitadeira, o trator e a plantadeira que juntos somavam R$ 188.000,00 no inicio do ano. Ao todo entre maquinas e equipamentos agrícolas a propriedade possuía R$ 237.750,00, no inicio do ano e no final do ano (novembro de 2012), devido à depreciação dos equipamentos é utilizado o método linear que é o valor do ativo ou seja o valor do bem, valor residual e taxa de depreciação de 20%, o valor sofreu alterações passando a R$ 203.200,00. Segue quadro 3.
	MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS
	INÍCIO DO ANO
	FINAL DO ANO

	Descrição
	Marca
	ano aquis.
	Quant.
	Valor-R$
	Quant.
	Deprec.
	Valor-R$

	Colheitadeira  6200
	SLC
	1986
	1
	65.000,00
	1
	13000
	65.000,00

	Trator mod. 4275 traçado
	MASSEY
	2010
	1
	75.000,00
	1
	15000,00
	60.000,00

	Plantadeira  7 linhas
	VENCE TUDO
	2011
	1
	44.000,00
	1
	8800,00
	35.200,00

	Pulverizador AM 14
	JACTO
	2001
	1
	8000,00
	1
	1600,00
	6.400,00

	Distribuidor de adubo 600 P
	STARA
	2002
	1
	4000,00
	1
	800,00
	3.200,00

	Arado Subsolador
	JAM
	1986
	
	2000,00
	1
	400,00
	1.600,00

	Grade Niv. C/ 32 discos
	VENCE TUDO
	1986
	1
	1000,00
	1
	200,00
	800,00

	Carreta agrícola cap. 6 ton.
	MASSAL
	1992
	1
	18000,00
	1
	3600,00
	14.400,00

	Ensiladeira
	NOGUEIRA
	2002
	1
	5000,00
	1
	1000,00
	4.000,00

	Triturador
	BECKER
	2010
	1
	3200,00
	1
	640,00
	2.560,00

	Misturador de ração
	BECKER
	2005
	
	1100,00
	1
	220,00
	880,00

	Motor elétrico
	KOLBACK
	2009
	1
	450,00
	
	90,00
	360,00

	Resfriador
	IMPLEMIX
	2009
	1
	8000,00
	1
	1600,00
	6.400,00

	Ordenhadeira
	IMPLEMIX
	2009
	1
	3000,00
	1
	600,00
	2.400,00

	T o t a l
	
	
	
	237.750,00
	1
	47550,00
	203.200,00


Quadro 3 – Máquinas e equipamentos agrícolas
Fonte: Autor (2012)

Os bovinos existentes na propriedade fazem com que o produtor tenha um aproveitamento maior nas áreas de difícil acesso, ou seja, ao invés de plantar a soja ou milho o proprietário pode utilizar esta parte da propriedade investindo em pastagens para o seu rebanho bovino que lhe fornece além do leite, carne para seu consumo próprio e de todos os membros familiares. Entre o conjunto de animais de produção e de trabalho destaca-se as vacas de cria, vacas para descarte, vacas no final da gestação, Bezerros até 1 ano,  Garrotes de 1 a 2 anos, Bois de 2 a 3 anos, Bezerras até 1 ano, Novilhas de 1 a 2 anos e Novilhas de 2 a 3 anos, totalizando R$ 40.700,00 em animais. Conforme demonstrado quadro 4.
	BOVINOS
	INÍCIO   DO  ANO
	 
	 
	FINAL DO  ANO

 

	   Descrição (valor/ud)
	Quant.
	Valor-R$
	Quant.
	Vendas
	Perdas/a
	Valor-R$

	  Vacas de cria
	5
	1.500,00
	5
	0
	0,00
	7.500,00

	  Vacas para descarte
	2
	800,00
	2
	0
	0
	1.600,00

	  Vacas no final da gestação
	6
	1.600,00
	6
	0
	0
	9.600,00

	  Bezerros até 1 ano 
	1
	200,00
	1
	0
	0
	200,00

	  Garrotes de 1 a 2 anos
	2
	500,00
	2
	0
	0
	1.000,00

	  Bois de 2 a 3 anos
	1
	1.000,00
	1
	0
	0
	1.000,00

	  Bezerras até 1 ano
	6
	400,00
	6
	0
	0
	2.400,00

	  Novilhas de 1 a 2 anos
	7
	1.200,00
	7
	0
	0
	8.400,00

	  Novilhas de 2 a 3 anos
	5
	1.800,00
	5
	0
	0,00
	9.000,00

	Subtotal
	35
	9.000,00
	35
	0
	0
	40.700,00


Quadro 4 – Animais de produção e de trabalho

Fonte: Autor (2012)

No que se refere aos suínos criados na propriedade, pode dizer que são expressamente para o consumo dos proprietários sendo que é inviável a criação para o comércio devido ao alto preço das rações e demais produtos exigidos para que se tenha qualidade no produto exposto ao mercado. O valor total em suínos é de R$ 1.030,00, conforme demonstra o quadro 5.
	SUÍNOS
	INÍCIO   DO  ANO
	
	FINAL DO  ANO



	  Reprodutores
	Quant.
	Valor-R$
	Quant.
	Vendas
	Perdas
	Valor-R$

	  Matrizes
	1
	200
	1
	0
	0
	200

	  Leitões
	5
	50
	5
	0
	0
	250

	  Animais em crescimento
	4
	30
	4
	0
	0
	120

	  Animais em terminação
	2
	230
	2
	0
	0
	460

	Subtotal
	12
	510
	12
	
	
	1.030,00


Quadro 5 – Suínos na propriedade
Fonte: Autor (2012)

Por sua vez, os estoques de produtos também são para consumo na propriedade, ou seja, o milho é utilizado no consumo animal e a soja está destinada para o plantio da próxima safra sendo utilizada como semente própria devido ao alto custo ofertado pelo mercado. O total em valores de estoques em produtos é de R$ 9.850,00. Segue quadro 6.
	Estoques de Produtos
	     INÍCIO   DO  ANO               
	 FINAL DO  ANO

 

	Descrição
	Quant.
	Valor-R$
	Quant.
	Valor-R$

	  Milho
	150 (sc)
	3.450,00
	150 (sc)
	3.450,00

	  Soja
	100 (sc)
	6.400,00
	100 (sc)
	6.400,00

	T o t a l
	
	9.850,00
	
	9.850,00


Quadro 6 – Estoques de produtos
Fonte: Autor (2012)

Os insumos, medicamentos veterinários e o sal mineral são utilizados na propriedade e fornecidos aos bovinos como sendo suplemento vitamínico e auxiliando no controle dos custos com doenças diagnosticadas no rebanho. O valor dos insumos totalizam R$ 170,00. Segue quadro 7.
	Insumos
	INÍCIO   DO  ANO
	FINAL DO  ANO



	Descrição
	Quant.
	Valor-R$
	Quant.
	Valor-R$

	  Medicamentos veterinários
	
	50,00
	
	50,00

	  Sal mineral - scs.
	2
	120
	2
	120

	T o t a l
	
	170,00
	
	170,00


Quadro 7 – Insumos

Fonte: Autor (2012)

Por fim destaca-se que o levantamento de todos os equipamentos, máquinas e benfeitorias é imprescindível para a realização do inventário. As tabelas abaixo apresentam as principais máquinas e equipamentos utilizados na propriedade para o atendimento da atividade de acordo com as suas necessidades. No quadro 8 estão descritas o resumo dos principais resultados do inventário da propriedade em estudo. O capital médio empatado é de R$ 486.335,00. Já o aumento de capital R$ 850,00  foi consideravelmente baixo em relação a receita de distribuição dos produtos que é de R$ 1.600.000,00.
	Resumo dos Inventários
	VALOR INÍCIO

DO ANO (VIA) R$
	VALOR FINAL

DO ANO (VIA) R$

	1. Terra nua
	
	

	2. Coberturas
	      85.194,00 
	    85.194,00 

	3. Benfeitorias e Melhoramentos
	155.500,00
	    155.500,00 

	4. Máquinas e Equipamentos
	237.750,00
	    237.750,00 

	5. Animais de Produção e de Trabalho
	
	     9.000,00 

	6. Colheitas pendentes
	
	

	7. Estoques de Produtos
	9.850,00
	     9850,00

	8. Insumos
	
	 

	   Total do Capital Empatado
	    486.760,00
	  485.910,00 

	   Aumento de Capital
	
	 (850,00)

	   Redução de Capital
	
	 

	   Capital Médio Empatado
	
	  486.335,00 


Quadro 8 – Resumo dos inventários
Fonte: Autor (2012)

4.3 Custo de produção da propriedade em estudo
Os custos da produção da soja e do milho estão divididos em variáveis e fixos, que somados geram o total gasto na produção. Os custos variáveis são compostos pela quantidade produzida ou vendida dos produtos empregados no plantio. Nos custos fixos, estão alocados os custos cujo sua própria natureza, não varia, seja qual for a quantidade produzida em determinado período. 
Entre os custos variáveis da propriedade pode-se citar: a aveia preta para formação de pastagem, milho em grão para fornecer principalmente aos suínos, vacinas para imunizar o rebanho contra doenças que podem afetar tanto na produção de leite como também na produção de carne para o consumo. O valor total dos custos variáveis é de R$ 3.562,85. Os custos variáveis estão detalhados no quadro 9.
	      Especificação
 

 
	Unidade
	Quant.
	Preço/ud
	Valor Total - US$

	 A -  Insumos:
	
	
	
	
	
	

	  Semente de Aveia Preta 
	Kg
	100
	16
	1600,00
	3,00
	533,33

	  Milho
	scs.
	50
	23,00
	1150,00
	3,00
	383,33

	  Farelo de Trigo
	Kg
	0
	0,00
	0,00
	3,00
	0,00

	  Sal comum
	Kg
	1
	12,00
	12
	0,00
	4

	  Sal mineral
	Kg
	2
	60,00
	120,00
	3,00
	40,00

	  Vacina contra a Aftosa
	dose
	35
	1,00
	35,00
	3,00
	11,67

	  Vacina contra a Brucelose
	dose
	6
	1,50
	9,00
	3,00
	3,00

	  Vacina contra o Carbúnculo
	dose
	35
	1,60
	56,00
	3,00
	18,67

	  Vacina contra o Paratifo
	dose
	10
	7,00
	70,00
	3,00
	23,33

	  Vacina contra a Pasteurelose
	dose
	30
	1,00
	30,00
	3,00
	10,00

	  Vermífugo
	ml.
	35
	1,40
	49,00
	3,00
	16,33

	  Antibióticos diversos
	ml.
	12
	5,80
	69,60
	3,00
	23,20

	  Carrapaticidas e bernicidas
	ml.
	35
	0,35
	12,25
	3,00
	4,08

	  Mão-de-Obra variável
	d-homem
	35
	10,00
	350,00
	3,00
	116,67

	Subtotal
	
	
	
	3.562,85
	
	1.187,62


Quadro 9 – Custos variáveis – pecuária
Fonte: Autor (2012)

4.3.1 Orçamento para cultura  da soja
No que se refere especificamente a soja, pode-se destacar entre seus insumos: sementes, fertilizantes, fungicidas, herbicidas, inseticidas, etc., totalizando R$ 31.021,80 valor pago e o custo de 1 hectare fica em R$ 611, 87. 
Quanto aos serviços para o plantio da soja destaca-se  Aplicacao de defensivos, plantio e adubação, colheita, frete, juros sobre custeio. Os serviços totalizam R$  4.387,66. Entre total de insumos e serviços o total fica em torno de R$ 35.792,37. O ponto de equilíbrio por hectare fica em torno de R$ 58,50 e a receita provável e o lucro previsto ficam em R$   126.750,00  e 90.957,63, respectivamente, conforme demonstra o quadro 10.
	Especificação
	Unid.
	Quant.
	Valor/ud
	Valor -R$
	Valor
	Desc.
	Total
	Cotação
	Custo de

	1. Insumos
	
	
	20/08/2012
	US$
	Pont.
	Pagto
	dólar
	1 ha

	 Semente Fiscaliz.
	Scs
	52
	106,00
	5512,00
	3062,22
	0,96
	5.512,00
	1,8
	108,72

	 Fertilizante
	Kg
	15000
	1,09
	16320,00
	9066,67
	0,96
	16.320,00
	1,8
	321,89

	Fung.Trat. Semente
	Kg
	3
	63,80
	191,40
	106,33
	0,96
	183,74
	1,8
	3,62

	CoMo
	L
	6
	65,06
	390,36
	216,87
	0,96
	374,75
	1,8
	7,39

	Rizo Liq – Inoculante
	Dose
	52
	2,60
	135,20
	75,11
	0,96
	129,79
	1,8
	2,56

	Herb. Manejo: Glifos
	L
	100
	12,44
	1244,00
	691,11
	0,96
	1.194,24
	1,8
	23,56

	Herb. Dinamz
	Pc
	6
	117,10
	702,60
	390,33
	0,96
	674,50
	1,8
	13,30

	Herb. Pós-E Flex
	L
	20
	41,64
	832,80
	462,67
	0,96
	799,49
	1,8
	15,77

	Herb. Fusilade
	L
	25
	43,75
	1093,75
	607,64
	0,96
	1.050,00
	1,8
	20,71

	Herb. Classic
	Pc
	16
	58,55
	936,80
	520,44
	0,96
	899,33
	1,8
	17,74

	Espalhante Master
	L
	5
	8,46
	42,32
	23,51
	0,96
	40,62
	1,8
	0,80

	Inseticida:  Karate
	L
	5
	63,33
	316,65
	175,92
	0,96
	303,98
	1,8
	6,00

	                 Curyon
	L
	8
	53,51
	428,08
	237,82
	0,96
	410,96
	1,8
	8,11

	Dinafos
	L
	25
	14,3
	357,50
	198,61
	0,96
	343,20
	1,8
	6,77

	Fungicida Impact
	L
	25
	33,13
	828,25
	460,14
	0,96
	795,12
	1,8
	15,68

	Fung. Priori Extra
	L
	16
	120
	1920,00
	1066,67
	0,96
	1.843,20
	1,8
	36,36

	Oleo Mineral Joint
	L
	30
	5,10
	153,00
	85,00
	0,96
	146,88
	1,8
	2,90

	 SUBTOTAL
	
	
	
	31.404,71
	
	
	31.021,80
	1,8
	611,87

	2. Serviços
	
	
	
	
	
	
	
	
	0,00

	 Aplic. Defensivos
	Hr/Tr/Pulv
	42
	30,00
	1260,00
	525,00
	2,4
	
	1,8
	0,00

	 Plantio e adubação
	Hr/Tr/Plan
	32,25
	53,00
	1709,25
	712,19
	2,4
	53,00
	1,8
	1,05

	 Colheita 
	Scs
	0,08
	40,00
	3,20
	1,33
	2,4
	
	1,8
	0,00

	 Frete
	Scs
	1
	1,00
	1,00
	1,00
	1
	
	1,8
	0,00

	 Juros sobre custeio
	%
	31.404,71
	0,045
	1413,21
	588,84
	2,4
	
	1,8
	0,00

	 Arendamento
	Scs
	1
	1,00
	1,00
	1,00
	1
	
	1,8
	0,00

	SUBTOTAL
	
	
	
	4.387,66
	1829,36
	2,4
	4.387,66
	1,8
	

	T O T A L
	
	
	
	35.792,37
	14.913,49
	2,4
	35.409,46
	1,8
	

	Ponto de equilíbrio
	
	
	
	35.792,37
	scs Soja
	
	35409,46
	
	

	Ponto de equilíbrio
	por hectare
	
	
	58,50
	scs no vlor de R$ 50,00
	
	823,48
	
	

	Ponto de equilíbrio
	por alqueire
	
	141,56
	Scs
	
	920
	
	

	Receita Provável
	2535
	50,00
	
	126.750,00
	
	
	15333,33333
	
	832,38

	Lucro Previsto
	
	
	
	90.957,63
	
	
	
	
	


Quadro 10 – Orçamentos insumos hectares de soja

Fonte: Autor (2012)

No que se refere ao orçamento do milho, o valor da margem de contribuição e o cálculo do ponto de equilíbrio foram obtidos a partir do valor da receita líquida R$ 25.716,17, deduzido o valor dos custos e despesas variáveis referentes aos gastos com plantio, sementes, defensivos e mão-de-obra indireta, pertencentes ao cultivo do milho a um preço estimado de R$ 23,00 por saca vendida.

O ponto de equilíbrio representa o valor ou quantidade que a propriedade precisa vender para cobrir os custos das mercadorias vendidas, as despesas variáveis e as despesas fixas, lembrando que no ponto de equilíbrio a propriedade não terá lucro nem prejuízo.

Para o milho, pode-se destacar entre seus insumos: sementes,  Fertilizantes, Uréia, totalizando R$ 19.946,24 valor pago e o custo de 1 hectare fica em R$ 1.173,31.
Quanto aos serviços para o plantio do milho destaca-se: aplicação de defensivos, plantio e adubação, distribuição Uréia, colheita, transporte e juros sobre custeio. Os serviços totalizam R$  5.769,93. Entre total de insumos e serviços o total fica em torno de R$ 25.716,17. A receita provável e o lucro previsto ficam em R$ 60.375,00 e 34.658,00, respectivamente, conforme demonstra o quadro 11.
4.3.2 Orçamento da Lavoura de Milho da Safra 2011/12 em 21 hectares
	1. Insumos
	Unidade
	Quantidade
	Valor/ud
	T o t a l
	Part. %
	Custo de 1 há

	Semente
	Scs
	21
	75
	1.575,00
	7,90
	92,65

	 Fertilizantes: 8-20-20
	Kg
	8400
	1,32
	11.088,00
	950400,00
	652,24

	Uréia
	Kg
	5000
	1,02
	5.100,00
	437142,86
	300,00

	Herb. Manejo: Glifos
	L
	40
	12,44
	497,60
	42651,43
	29,27

	Primatop
	L
	105
	9,11
	956,55
	81990,00
	56,27

	CALLISTO
	L
	3
	146,34
	439,02
	37630,29
	25,82

	Outros inseticidas
	L
	0
	0,00
	-
	0,00
	-

	Inset. Karate
	L
	1
	163,41
	163,41
	14006,57
	9,61

	Master Maxxi
	L
	1
	63,33
	63,33
	5428,29
	3,73

	Master Forth
	L
	1
	63,33
	63,33
	5428,29
	3,73

	SUBTOTAL
	
	
	
	19.946,24
	78,48
	1.173,31

	2. Serviços
	
	
	
	
	
	-

	 Aplic. Defensivos
	Hr/Tr/Pulv
	18
	18,29
	329,18
	1,30
	19,36

	 Plantio e adubação
	Hr/Tr/Plan
	15
	26,13
	391,88
	1,54
	23,05

	 Distribuição Uréia
	Hr/Tr/Vicon
	8
	18,29
	146,30
	0,58
	8,61

	 Colheita
	Scs
	60
	23,00
	1.380,00
	5,37
	81,18

	Transporte
	Scs
	2625
	1,00
	2.625,00
	10,33
	154,41

	 Juros sobre custeio
	R$
	19.946,24
	0,045
	897,58
	3,53
	52,80

	SUBTOTAL
	
	
	
	5.769,93
	22,44
	339,41

	T O T A L
	
	
	
	25.716,17
	
	1.495,07

	Ponto de equlíbrio
	Scs
	
	23,00
	
	
	

	Ponto de equlíbrio
	por há/sc
	
	1118,09
	-
	72,93
	

	Custo por saco
	
	
	
	
	
	

	Receita Provável
	
	2625
	23,00
	60.375,00
	
	

	Lucro previsto
	
	
	
	34.658,00
	
	


Quadro 11 – Orçamentos lavoura de milho
Fonte: Autor (2012)

Segue quadro 12 com maquinário utilizado na formação das culturas necessárias, desenvolvidas na propriedade rural, desde o plantio até a colheita visando proporcionar um melhor desempenho reduzindo o tempo gasto com serviços e também para oferecer melhor  qualidade de vida.  
4.3.3 Descrição do Máquinário
	Descrição
	Valor atual
	Valor Sucata
	Vida útil
	Uso anual/ horas
	Manut.
	Juros
	Seguro
	V. Diesel
	Horas/mês

	Trator Massey  2010
	75.000,00
	7.500,00
	7
	200
	0,05
	0,0675
	0
	
	

	Plantadeira Vence Tudo 2011
	44.000,00
	4.400,00
	7
	100
	0,05
	0,0675
	0
	2,09
	180

	Pulverizador Jacto 2001
	8.000,00
	800,00
	3
	100
	0,05
	0,0675
	0
	2,09
	

	Carreta agrícola 1992
	2.000,00
	200,00
	7
	200
	0,05
	0,0675
	0
	2,09
	

	
	Hora/ano
	600
	

	Cálculo dos custos fixos
	Custos Variáveis

	depreciação
	Manutenção
	Juros+Seg
	Total
	Consumo
	Diesel
	Manut.
	Salários
	Total conj.

	Trator Massey  2010
	96,42
	6,25
	4,64
	107,31
	10
	
	0,25
	0,00
	

	Plantadeira Vence Tudo 2011
	56,57
	22,00
	13,37
	91,94
	10,00
	20,90
	5,23
	0,00
	225,37

	Pulverizador Jacto 2001
	24,00
	2,00
	2,43
	28,43
	7,00
	14,63
	3,66
	0,00
	154,03

	Carreta agrícola 1992
	1,03
	0,50
	9,00
	10,53
	7,00
	14,63
	3,66
	0,00
	136,13


Quadro 12 – Descrição do maquinário

Fonte: Autor (2012)

Por sua vez, a receita bruta obtida com a venda de Milho e de Soja,   totalizam R$ 187.125,00. Conforme exposto no quadro 13 abaixo:
	RECEITAS (RB)

	               Especificação
	Unidade
	Quant
	Valor/Um.
	Total - R$
	Total - US$

	Venda de Milho
	Scs
	2625
	23,00
	60.375,00
	33541,67

	Venda de Soja
	Scs
	2535
	50,00
	126750,00
	70416,67

	T o t a l
	
	
	
	187.125,00
	62.375,00


Quadro 13 – Receitas

Fonte: Autor (2012)

Observando o quadro 14  pode-se destacar que o retorno por saca do produto é maior na cultura da soja devido ao bom potencial produtivo e também devido ao clima que favorece para um bom desenvolvimento da cultura, da mesma forma as condições favoráveis no preço do produto faz com que os produtores sintam se  otimistas e dispostos a enfrentar os desafios estabelecidos na formação e um bom desenvolvimento da cultura para obtenção do lucro esperado.
	 INDICADORES ECONÔMICOS


	c. variáveis      86.692,00 

	
	C. total             90.000

	Custo de Produção de 1 sc de Milho:
	7,94
	 
	 

	 Custo de Produção de 1 sc de Soja:
	12,23
	
	

	 Margem Bruta:                                                           RB – CV
	 100.433,00 
	
	

	 Margem Bruta/R$ aplicado
	1,16
	
	

	Retorno por saco de Soja
	        (57,50)
	
	

	Retorno  por saco de Milho
	         14,96 
	
	

	Lucro (L)        L= RB – CT
	   97.125,00 
	
	

	Retorno sobre Capital Médio
	         19,53 
	
	


Quadro 14 – Indicadores Econômicos

Fonte: Adaptado de Silva (2009)
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Num primeiro momento cabe destacar que o trabalho na propriedade no interior de Boa Vista do Incra - RS permitiu, maior conhecimento sobre os custos das principais produções agrícolas da propriedade, que eram pouco conhecidas pelo proprietário. Constatou-se neste trabalho que a pequena propriedade rural não possui nenhum sistema de custos implantado e os proprietários não possuem um sistema formal que determine informações indispensáveis para o processo de gestão, controle e planejamento das atividades na propriedade rural em estudo. A informação sobre os custos permite mais clareza das atividades e o domínio de custos é uma ferramenta imprescindível para a administração de uma propriedade rural, por promover a nitidez do andamento das atividades produtivas que é importante para o processo decisório.
Constatou-se ainda que as culturas desenvolvidas na atividade apresentem resultado positivo, o que pode ser observado na análise dos pontos de equilíbrio.   Pode-se perceber que a produção de milho foi a que apresentou a menor margem devido ao alto custo dos insumos agrícolas utilizados para obtenção do plantio, mas mesmo assim apresenta uma boa produção e boa rentabilidade, apesar de seus preços que ainda estão muito defasados, sem contar que influência diretamente na conservação e preservação do solo.
Destaca-se que a cultura da soja foi a que apresentou melhor rentabilidade em relação a cultura do milho, mesmo com o alto custo dos insumos a soja se destaca por que manteve o seu preço de comercialização praticamente em um nível considerado bom, manteve a média anual em torno dos R$ 50,00, podendo assim o produtor rural ter um maior retorno sobre a cultura e também ter um maior retorno sobre seus investimentos.

A cultura que mais oferece rentabilidade para a propriedade estudada no período analisado, portanto é a soja, com uma margem de contribuição de R$ 57,50 por saca e em segundo lugar é a do milho, que apresenta uma média de margem de contribuição de R$ 14,16 por saca. 

Conclui-se que o estudo alcançou os objetivos propostos que era de desenvolver estrutura de custos da pequena propriedade rural localizada no município de Boa Vista do Incra, visando melhor gerenciamento dos recursos das atividades e demonstrando ao produtor rural através de planilhas e cálculos elaborados que é possível ter um controle e uma melhor distribuição dos recursos para obtenção de lucro. Por fim, sugere-se que o proprietário adote um sistema de controle de custos, o que poderá auxiliar o gestor no gerenciamento e tomada de decisões acerca do seu negócio, melhorando e facilitando a visualização do seu resultado. 
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